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Em que dá conta a todo o bicho vivo do feu cafa- 
mento , e a grande maquina e 

+ r e ra para o dia , que o dito 
função , dosfmais ? e da formofura, nome e 
alcunha efquipatica da dita noyva, e de to¬ 
das as mais couz-as fuccejfvas, que ha de ha- 
ver nejlafunção £ J 
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Migo Leitor muito ami 
na perpetuai te deixe já a c 

aqui te offereço 
difpofiçao de 

quem 

mza 

mento para que disfarces com ella também,eíla 
melancolia creyo , que Terá de teu agrado por 
ler na forma dito , celebrado feja de ti muy bé 
aceito para que os mais façaô de mim o bom 
conceito , e íe achares alguma coufa , quenáo 
feja digna de tuà feição ;adeverte, que os ami¬ 
gos todos me daô bom galardaó, e.ainda 
meus parentes efta todos ficaráÕ 
muito contentes, que logo memandaraô.por 
conta di lio muitos prezentes, e para que foi 
fe com e: plendio o banquete defta ao 

de todos apropria íatisráçao mas advertindo, 
que eu tinha vontade, que nimguem na boda 
aceífiíTe eífa tenção , que 
quero nem zombando fe fiq 

dia à minha cuífa regalando-fe , e também 
faço por me livrar de alguns gaílos, e ló 
ie dou debarato a. Igreja me acompanharem, 

para da fe oíte 
que permet Entremezes fazerem 

aíTim tudo também difpofto vay , que me pa 
reffe, que »ao-achareis outro igual. O Ceo 
guarde m 
fempre et 
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Rimeiramente ordeno, que neíte meu 
cafamento nao haja nenhum difpendio 
fe entende de coufa que me pertença 

mas declaro, que fe algum daquelles que lá vao 
. lhe dou toda a liberdade quizerem diípender ^ 

para que poílao gaitar com toda a liberalidade, 
e eu conhecendo eíte beneficio lho poíTa tam¬ 
bém agradecer , e porque em fimilhantes occa- 
fíoés he muito bom eíte modo de proceder en¬ 
tre as peíToas, que haó de ir ao meu recebimen¬ 
to queria também que lá foliem por meu regalo 
alguns Malíins do Tabaco porque no cafo que 
lá fucceda algum contrabando queria tellos da 
minha banda amigos, e parentes 
bem quero que lá me acompanhem huns a pé, 
outros acavallo, ou em caruagem, e que lá to¬ 
mem fua paragem advertindo que nao quero 
que me deixem inho, mais ad 

que como cafo delia forte, e antes que ca- 
ze , de alguns parentes que tenho pobres me 
quero lembrar com alguma coufinha por efmdla 
porque o depois de caiar talvez havendo filhos 
1 ^ ‘ . lhes a u 



veiin fi 

J 

lhes naõ poderey fazer o bem,queagoraperten¬ 
cia , em primeiro lugar mando dar o meu borri- 
nho novo a meus fobrinhos* que quando quize- 

fazer jornada efcuzem pedir favores a feus 
hos, pois os coílufnaõ fazer tais como os 

íens focinhos; mando darmaisàJoanninhate- 
cedeira dons alqueires de centeyo, e hum beze- 
ro,que íervirápara quando ella fe receba,e trin¬ 
ta, e cinco reis em dinheiro que cobrará nos 
portos fecos, c à Zabelinha lavandeira dous la- 
cois velhos, e huma cadeira, etudoifto lhe dou, 
porque íemprefoy boa lavandeira, mas para ifto 
cobrarem haó de primeiro pagar aCidade aquillo 

lhe tocar , e aíTim por contente me dou , e 
feito / que elles fiquem com eftce porveiro; 

vamos agora , no que toca ao cazamento, que 
conta vos quero dar da minha vida; ay rada, pois 
me vi com melhor familiaaparentar me, e co¬ 
mo crefcendo, e vendo-me ja tao.taludo ^cuidei 
qu o a, e vendo o que me e: 

mulher filha de outro fim 
lhante talento como eu carvoeiro da praça mui¬ 
to bem conhecido , e fervindo muitas vezes de 
oato pingado quando naô ha que fazer, e quan- 

/ efta n ouvidos chegou que 
a fua filha para.mulher a pertendia logo me ma- 
dou dizer que a fua filha pera mulher ma con¬ 
cedia, e queifto ajuítado as mãos foíle-mos 

dar 
< 



dar , e jufto tudo ifto determinou o dito pay de 
aperparar de todo o preczio , que caufou a tOr 
dos muito rizo primeiramente lhe mandou fazer 
huns çapatos com me) pegadi 
ças, que quando as íaloyas as virem as cobi 
cem também lhe mandou fazer.& 
dapé de la de matizes, e huma anagoa grofTa de 
cadilhos , e huma íaya de malhas enteiníTa , e 
hum gibão de açoutes bem comprido , e hum 
pente torto de tartaruga da terra para pôr no bi ó 
de fronte, e deu-lhe dc mais a mais dous teftoiá 
para finais, e huma gargantilha de pufcocoiSj, e 

quincalharia, que acaba em homes, 
permetendo-lhe muito pelo tempo 

diante, e deque ella ficou muito bem concha, 
vendo-fe pois affim também dotada eíf a que ve¬ 
des aqui eftá comigo defpozada de nome, e fei- 
çois, e alcança muy celebrado o feu nome pro- 
prio , he Bizonha, e alcunha acorcovada he de 
cabello muy bello afparo, e levantado as fobra- 
celhas fufcas, e os olhos encovados hum he ta6 
grande e taõ rafgado,e do outro já nao vê nada 
tem o nariz tao grande rombo , e comprido, e 
quafi be revirado quando emcrefpaaíTubrance- 
lhas todo fica a reganhado a boca que por del- 
marcada bem parece: da raya os dentes fazem 
taô boa preípeêfiva quando falia poreffarem to¬ 
dos encavaílados a barba he como de colher por 

íer 



fer bem a filada, a garganta 
pefcoço eíhrado q 

ípaçofa e o 
caroílbs.’ nelle lhe 

fa6 contados, a voz ronca muito deíentoada , a 
cor do roí Iro he macilento,que pardíefoy jáde- 
fenterrada os braços taõ deímarcadamente com¬ 
pridos, e os dedos das maos como linhas delga¬ 
dos no que toca acintura toda he muito delica¬ 
da donde lhe cay acorcova , que a faz a ella to¬ 
da fer muito engraçada , e no mais queíe íegue 
nao fallo pois niífo nao eftou muito verfado té 
as fuas pernas tortas, e os feus pes retrocidos 

dedo hum chounç Finalmente tem 

/ 

de habelidades tudo^uanto lhe he precizo pois 
falia como ninguém , em tudo he defcomedida 
come com muita largueza de tudo (quanto eila 
he apetecida , e fc acafo lhe faltao com íílo que 
vos eu digo ralha falta ,e grita 5 coze com agu¬ 
lha muy delgada , e linha muy finacogio guita 
mas nunca acabey de íaber que pano era em que 
tao miudamente cozia fó fey que de fiar no roca 
diíTo nada entendia , porque íeguia aquelle di¬ 
tado , que diz hoje aqui nao íefia amanha fim , 
fabe bem amaçar pao mas nao fey como o diga 
faz das maos alguidar, e com os dentes amacj- 
nha, pois no que toca acofinha para ilío tem gra¬ 
de engenho, mas no que toca ao comer ainda 
mingúem a desbancou , e de coufas «que faõ do¬ 
ces "ido he hum armazém ,efe acafo ella os apa¬ 
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nha, mas ainda mais vos direy , qpie fe fe abai 
xa cinco horas lhe faô precizo para fe levantar 
ei las íaô as habelidadesque delia vos tenhc 
dito bem vos tenho em formado de tudo quan 
to nella íintopoisda íuapeíloa ainda muito msj: 
finto» e aíTim também vosdarey conta dasmiai; 
coufas que também diz, poítas vao para acabai 
de vos relatar deita minha grande função ; 
danças, que lá vaô fao muy bem idiadas nn 

is enfeitadas, novas mod.as de dançar 

e as 
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que muito haó de 
ar vendo por fuardeítreza cada1 huma o vjo 
que ha de levar, também Já haô de hiros 

V # ^ J \ L| 

dos juntos faraó ò íeu 
t> os‘íiaie2Uinnos que lo¬ 

que.-’dando 
por guia huma gaita de 

folies, eos pretinhõs logo em continente leva- 
rao huma trombeta, e tocando.Jium. berimbao 
dançarao íaltando para o ar ,• e para que iflo 
nha alguma graça vinho , e beba6 por 

e as ciganinhas 

i 

huma cabaça ,todos juntos iraonetla 
dançando o lamba ou o a repia , 
também quero que lá vao que tenho cobiça de 
as ver dançar com toda a fuaciganiííe, e entran¬ 
do por qualquer rua façao hum grande barulho 
e para que a todos conííe, que citas feitas em 

cafamento do 
fao , ferá juíto , que di & 

i 
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APPR-OVAC,AM DOS C.APATEIROS 
" a efte cazamento. 

vamos 

Ocs os C,apateiros honrados todos quã- 
tos ha nefta Cidade , Padaria, Calçado 
Velho, e Chiado, ocazamento appro- 

, e dizemos fer muito jufto efte ajunta- 
entre ambos, e porque como he qual¬ 

quer delles muy contente, e os amigos, e pa¬ 
rentes , e todos foraò muito contentes, e tam- 
bem alguns para danças fe offerecerao, e outros 
que prometterao muitos entremezes tazerem, 
e porque como tudo iíto aíTim he que etífb lhe 
naó achamos, que íeja contra, e antes he taõfe¬ 
cundo , que pelas confequencias fe pódce apro¬ 
veitar todo o moribundo quando queira jpor ef- 
ta forma algum cazamento celebrar, portanto 
o cazamento damos por approvado, dado fob o 
noíTo final, nefta Cidade de Lisboa aos trinta e 
fette do mez da dita era que ainda, naô heche 
gado» 
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